
152Prolongue os Bons Momentos
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Com leveza   q = 60-76
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1. Pro - lon - gue os bons mo - men - tos Que es tão a se es - co - ar,
2. Ve - loz nos fo -ge o tem - po Não há co-mo o re - ter
3. O in - ver - no in cle - men - te Su - ce - de ao ve - rão,
4. Pro - lon - gue os bons mo - men - tos, Pra - ti - que a bo - a a ção,
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Des - fru - te o sol ra - dian - te A noi - te vai che - gar!
E - ter - no em seu a - van - ço, Quem o fa - rá vol - ver?
E as - sim as a - le - gri - as Fo - gem de nos - sa mão
Re - te - nha a a - le - gri - a, Que é o sol do co - ra - ção!
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Não po - de nos - so em - pe - nho De - ter o ar - re - bol
Se a - ler - tas não es - ta - mos Nos-sa vez se per - de - rá;

pois, me - di - da sá - bia Bo - as o - bras pra - ti - car,
Hu - mil - de em su - a pre - ce, Pru - den -te ao de - ci - dir
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E im - pe -dir que as tre - vas en - vol - vam nos - so sol.
A vi - da lo - go pas - sa Um di - a só se - rá!
Lu - tar a bo - a lu - ta E o prê - mio con - quis - tar!
Te - rá as mui - tas gra - ças Que o céu faz e - flu - ir.

Letra e Música:  Robert B. Baird, 1855–1916 Alma 34:32–33
Salmos 119:60




